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a p-o te,o tlca m e n te
es seqrades-relfqules
de

D.•. N"un.of AlvoJels P·e'l·eira

da História'

NSÀ
taede do próximo dia 14, a.cidadede Tavira vai'

'.

"

receber apoteq.ti�,amente a� sagradas reJ'iqui.as i L
. de. D. Nuno Alvares Pereira, que as 19 horas' •

serão conéíadas à guarda, do St. Presidente� da ¡;iIP-<j Câmara, Municipal, no Hm-iÍte do concelho. .

,,'

No sítio do. Marco, raia do concelho de Vila' Real .

de Santo Àntónio., o sr. Presid.ente da Câm�ra daque­
la'inUlOrtànite,' vila; far,1i a, enrrega solene dos restos {
morre is dOr$anto e- herói poreugaês, ao sr, Pre!'lidente •••
do murrícípi õ' tav irerrse que, com as en ri dades oficiais .',
-con.<;elhi,lls ·ag;ua:fdar,�o. o mora.enúo isolerie da chegada, �

'as q.\1a�s s;�iã@ colocadas. se,�r,e um. armão �Q Ex¿rcito;
.

Ern: seguida, .

um

6&&&£ 3 3£ _ss £ , . Ct grande correjo 8U-,

rnJMERO' C.Ô�MOB'A�I¡\I�O'" tomóvel. acompa­
nhará a urna: 8,t� flO

Em vir tude dos últimos fer-ia- Lar�o do, Lívramen-

dos que se reg!8ta.raql no. cor-ren- � to, onde, será feita a

te mês, não. nos é posstvcl dar à '"
-

co o eerrtraçê o da po-
estampa hoje, confor-me desejava- 1 - d

.

d d
1110.8, o número. cornemoratíwo do pu açao .

a cl,a e,
n0.880. jornal, o que, faremos no.> que lhe preste ra ·1u-
próximo. número de 18 do. cor- m i n o s a recepção,
rente. sendo-lhe prestra-,

Por- tal mostvo-pedímes-cdeecul- -das honras militares'.
pa a quantos nos deram •• para e8-

.' Às saaradas rel.íqute s seaui-!:Ie fim, a 8ua"genel'()8a Go.labo.ra- õ õ

çâo.. rão pa;ra a igreja do .carmo; a

As ruinas do Convento do Carmo, onde viveu
o Beato Nuno de Santa Maria

o

LONGE de 'nós
8 íd�ia de des­

fiarmos,' aq.ui a

bíflgr:af-iw do'por-
.

tuguês Ferna'ndo
de' Bulhões. guP
em religião é co­

'nhpcidn por San.;.
to Añ-6-niode Pá­
dua ou dé Lis­
boa, segundo nos
reportamos80 lu­
gar onde repou­
sani, as' suas relí­
quias ati à" ter'T'B

. «Trânsifo de Santo António» (escultura de barro poli�,omado do séc. XVIII)
que lbe ser'viu de '. .

berço. O'menino que nasceu na Lar"go da. Sé, que; 'mais tarde�
cónego.; rejjrap.te de Santo Agostinbo, substituíu a murça roxa

. pelo' remendado burel francíscfJ1J.0' que desejou ser martirizado
como f.reí ACÚTsio .e os com-

..

'

_

penheiros em Marrocos,oapós-
1019 do Limousln.· do Auver­
gl1� e da altfJ. Ilál{a tem agió-
grafos de sobra. .

Não nos referi�'os sequer
aos. seus mila-gres, &o"brilbo da
sua inteligência e cultura.
Queremos apenas dizer às

pessoas interessad�s peja arte

sacra qile 0« TJ â.nsito» ou «lvli­
lllgre" existente na capela do
antigo cunvento. de Nossa Se­
nborll da Atal.aia. está a pé ror
milagre e carinbo dll relosa'
Confrélria�

.

Já o gra.nde 'Amigo de Tavi-.
ra, Damião de Vasconcelos de­
clll¡ra, em .. escrito assinad9 em

1940. que os grupOs de batro
moldado for-am do Convento
de S. Bernardo pata a capeja
de Nos�a Senbora do Espi-­
nbeiro ou da Atalaia em «pés'"
simo estado de 'conservação» e

elucida aínda que o ·grupo cen­

tral é cópia fiel duma tela do
p,'lduano Girolano del Santo.

Realizou-se. em .Lagos
un1a ho.ml,!n'agcm
a JÚLIO DANTAS

A ho.ra no nosso jo.rnal ('utrar
na màquina está a rea.lizar-se uma

s�ssão. je-hotnenflgem ao eminen­

te. escritor !'Ir. Dr. Júlio. Dantas.
Presidente Honorario da À cade­
m.ia dfls ( iênduiol, o mais ilustre e

1 idimo filho daquda no.bre cidade

alg-arvia,
'

Teve li Câ111ara Munkip'al el,;

Lago.s a inai8 justa e louv:.vel int-
.

ciativa de promover uma home-,

nagelll a esse brilhmnte. escritol'
dos nOSS08 dias. Tal a11tucle é pro­
va iniludivcl q�e Lflg�s núo esq�e-

.

'CCU os· ,SetHI. valores Illtelcduats.
orcrulhán'dõ�se> ,le tH 8ido':bcr�o
da'"mais prestigiosa figura das le-

tras patrias
"

.

Daqui endereçamos ,as no.s,sas
cordiaiss8.udaçõcs ao sr Jo.sé hr­
reira Canela8, ilustre Pre8idcnte
da Câmara de Lago� por tão justa
con8agração. promovida à esse

valo.r imo.rtal da ·n088a literatu­
ra co.ntemporânea.
A co.nvite da edilidade munici-

Continua na � .• pagina Co.ntinua na 2.a pàgina

cuja ordem religiosa perten­
ceu, pois o Beato ,Nuno de

Co.ntinaa na l3.a pàglna,

e

A GUERR.A fria é o fe·rv,@r da' luta, peta R-elatividaJe.
cuja causa é o miolo de vazio da Orgânica' a que .ura

p rogresso- estrangœlente lias' ; · L

wn��a�d� de autores' anõ-
... I[::�:��.:�:����!:.��.��a��!�:���.t!�..nimios, on.de. todos, 'mútua..

mente se-acusam sem encorrtrar a ra�ãl:> .. ,0 seu apogeu está
no esta dó bélico resu ltanre da, virtlidade cl-O! h-omeDlr em de­
manda da sua R:ei.atividã<le' contra a. teimosa contusão •

. V'aiha-�'Os· Deus. M�9, con­
;¡we me!!!''''''!.-

tra a' for-ça:' não hã ra·zão, I

T'érm1na ram na'passada se ....

man n- O¡¡�rl;l h91_'hQS de. ccrvsrru-,
/cão do<,M'flnl.'FOHlnto' ao P-oe,ta
lsidoI-O. Pjtl€S, .n(o Jal'fd:rm' l?-ú-
bl ico ·rla cida'd(.,: .

,
.

,O ,l)�,�to, da s utor is, do d'is­
tinto .PS€U!tOf Ra.Ql Xa-v.iÍ6r, já­
se ·t.'n:,l'ub't'na ('erIo, ado e, p. g'�ra
resta 8'pe;'As aguardar a data- Coa.f16rmC'.nodeUuuos'.'rcá:UzaÁl-
de '23 'de lulhq, .mJrcadá, ps ra -se araaahã.c acePOi8 a" teadíeío-
,I:) SUl. iI'l8uguraçã·fl. . nais

..fe8tal!em.honrad�Santo An-
O \t·,·L Ih. ¡;J fi" tónío, cujo programa jã inlfeTirttbs .

ra 0.-8.',1. ,0;-,. tm m,e· ,ra. Q"
no. último'númerO) -doJ.nOS80' j'0F-'

e xec.u:tifdCl1'pe'Jc)la;r:1'Írsta ,algærv.io' naI.
-

sr, Jo.a·q'ufm Dias Ra1"Ü, obra Elevado n'umeró·. de- fiéis tem

simples cerno.a aTma,'ilo Pheta.' a88ístidó á trezena e amanhãa.à
N'a pe/ha. estão, eS�l¡11'Pida,s" noite" á quermesse-prometearrate'

. muita: 'g-ente, come dê!-e0stume.
estes sóbria s i nsceiçêes.s ·«Poe- 08-( concertos lDu8i�ais' serão-
ta IsidorQ Pit',es. 12-1-1-864-- abrflhaatadoe-pela.Banda, de- Ta­

vírr, e no recinto, víetosamente­
engala:nado', funcionara, além dt)
baza,,,,"uma ba-í'l'aC'a com d'elicio-
8Ó8 dtlC'eS', re�i0n.ais.Je '1'e€lleSc0s. '

Todo o produto desta festa.re ..

vertera a. favor das reparaçõe8 e·

conserva"Çâo d'� Igreja. _'
"

Tál:;tradlçã'(')�ain'da não· £01 'a'b(}�
lida, com0·te.RLacQntecido a,tan- .

ta8. o.utras., gra;ças' aQ. e�foilço c,.'
bo.a vo.ptade da Confraria, a q,qe,
muita di-gnamenM pre8td'e O-'8r�'

J0.8é Frandsco P,�b�oto, feli'voro8Q<
devoto de: Santo. ·An1iÓn,io. '

MONUM"£NrT:I,O�

cro Poe·ta I:sido.ro· P1r,eS'

Cont+nua na,2 a pà¡rlna.

Em virtude de; uma ·alte.raçã0
qu� houve no 'pre>grama de recep-

. ç.ãO' àH ..agradaS' rolíqu.i¡l8 do. S&11'­
to COlldc8lável. il'lfol'ma a .câmara
Municipi:ll ql1e a.'o@lilcentraç.âo.e
tdlH à,lllcl-lma hura marcada nO's

. l'ullvite¡¡ ma!! no L:¡¡rg.@ (l(j) L.ivra­
menlO'.

Hõo sei blm¡quem!seja o' autor'

Desiit sent,ença dei peso ':
O_be,ijo, é fósforo ac.eso

Na, palha .. seça', det., amor.

Trinta. e tantos anos depois
de, ter profundado, observado
e aturado o desen rolac de to­

da a transformação social a­

que assisti, cheguei à conclu­
são de que não sqá uma pes-

,

.

Contfnuæ na 4 a.Pàgtr..H '

, "

Basios'Ti9re

Tavira ft' o sen Hospital
__ L_!!!! =:_=.=__=-===.=:;=-=-=-=-",---,"_.-_.-.-_-'

CHEGADOS aos,dois anos
,

de gerência hospitalar,
irripu·)ha-se ouvir <> res­

¡:onsável fpela adminis-:
',$///

trI) ção do nosso Rospüal�
o nossO' particular amigo é
ilustre fi.lho de Tavira: .'ir. Jo­
sé Emídio Fernarides S.otero

/

mo ,também foram «ár.re-da·das»,'
quaisquer formttl.as o,u.- pra.xes
protocolates�
Em conve'rS'a, amena, num

á-vol1tade que ti nossa ami- '

. zade- nos liga; o nosso 'querido,
amigo e Provedo-l' da Mise-;�
ricóIdia' de Tav'ira expõe e (j)

o Hospital da Mi8ericórdia de Tavira

qUE', com inteira ju!itiça, tem

dado sobéjas prl:>vas de um

grande Pcuvedor da Mi�eri­
cótdía.
N ão existem perguntas, co-

,

jorna lista, escr.eÑ-e: ,

.

Quer O' nosso «Pavo. Algar-,
vio» que con·te 80's·seus leito­
res b que t.em sido a actividade
dO' nDSSO Ros-pital. ne;stes,dois

\ .

Jo¡;¡é E. Fernandes Sot.ero.

últimos anos. Pois' he-m, faço':.o'
mQito_gostos�mente, j,á porque
me- a-s!láste :6i'esmo: o dever de,
el udda'r ¡odas'às ha.hita ntes :do
CO"'rcelho da' forma C'o':tllo>-te'm"
decorrido a- :Íiossa administra':'
ção., ,

Àntes de entrarmo.\l" nQ. as­

sun to desejo d..eda.ràr¡ sem:'So'm'- ¡

COGtinua·.na :to, págJna
.

Fo.i nom-eado Go.vernador de'
Quanza do.' Sul, em Ango.la, o. nos-
80 prezado. amigo e .cénter-t:âne,o
sr. Co.mandante Manuel.da Rocha
Santo8 Frado, que e8tàva desem­
penhando a8 funções de Capitão

. do. Porto. de Moçâmedes.
Por tal motivo, endereçamo.s as

n08sa8' feficitações àquele distin-,
to oficial d.a nos.a Marinha de,
Guerra..

"



POVO ALGAffVIO

Introdu'cão de um tema
,

Continuação da 4." pàg iua

Universal corno se t ra tasse de
uma língua única,' mas mais
necessária do que esta, era

preciso que todos no ll\updo
nos rrarasssmos ern princípios
'de mútua confiança, com igual
fraternidade e senão com es­

tima, pelo menos com devido
respei to, e senão com amor,

com a devida consideração,
adorando à. prática do dever,
saber d�stiÍlguir a honra e o

prestígio. saber alcançar o brio
e merecer os louros da sua de­
dicação, da sua aplicação, e da
sua cultura!. .,: Tudo isto é

culto sagrado que herdamos-de
nossos antepassados á custa de
grandes sofrimentos pelo res­

peito 'm útuo no cumprimento
da Lei. .. Da Relati vidade, da
Legalidade, e da Legítíurídade.
LeI ... Palavra .remota que

como tantas. outras, palavras
remotas, é composta de poucas
letras, como ar, céu, sol, lua,
dia, mês, ano, sim, não, p a i,
mãe, Pa,z, etc •.• Palavra sim­

ples e curta mas de grande
significado.
A Lei, fora das imposições

ditadas pelas autoridades a d­
m in istrarivas, tem 0- grande
significado de nos indicar a

Iegal idade a índeformável arte
de cumprir o dever e de nos

habilitar a 'direitos, se uma

civilização à que anuímos e'
nos sugei tamos, nos não traiu.
Essa mesma civilização nos

dii que há fraudulência quan­
do se não cumpre a Lei.
Ora em face da natureza e

/

as necessidades da, fisiologia
humana, à homem procurón a

sua relatividade, os seu direi­
tos, legalidades e legitimida­
des gue jamais' se P9derão de�
formar sem concorrer para a'

defprmação ,fenecente do mes-
_

mo homem,
.

Deus é
- grande; ,dizem os

simples. •. Porque, em tudo
quanto a náfureza põe ao nos­

so dispôr, cOmO em túdo quan­
to Deus tios ensina e nos acon­

selha, não se vê a condenação
mizerável do homem. Poderá
'haveI pobreza mas nunca mi-
zeráveis.
Toda esta Relatividade po­

rém tem tendência em se de­
molir com à desmedida e in­
,saciável ambição de um neo­

,déliberalismo, cuj� moda está

proporcional ,:,_. como não po­
dia deixar de ser, porque tudo
é relativo, - á grande autono­

mia d"Q.ns; sobre o estrangula­
mento da autonomia doutros.
E chega a pàrecet impossivel
,é1ue de Cruz na mão, com o"

mavioso canto'dá. mesma dou­
trina, que serviu uma angelica
Honestidade, passa servir uma
aleivosa legião é1ue estrangula
um mundo de inoperancia.
Se no actual momento de dé8en"

vohr-imenta t,"cnice o homem sa­

gaz ou engenhoca for largado à
luércê da 80rte, 8em que redea8
dominem a 8ua trajectória de8me­
dida, Qa tendência do apogeu pro­
grcssivo e ao mesnio tempo na di­

r,ccção do 8eu caprich080 volume
capitalista, o valer moral e fi8io­
lógico do homem (humanidade)
·desaparece ... e com ele toda a e8-

cala virtual que engrandece a so·

berania de uma nação ... (') amor

ao lar. à terra natal, ao agregado
á sua pátriarcal tendência bur­

guezinha ou fanática crendice pe- ,

1a8 8empl'c alegre8 e devota8 fe8.
tinhas acompanhada8 da intimi­
dade. folclórica da aldeia e da ci­
dade; todo eS8e conjunto que afer­
ra seu âmago a uma vi9a que en­

che a alma de um indiscritível
prazer de viver e onde 8e acentua
() amor pela pátria ... Tudo isto
que não se compra e não se ven­

dc. todo e8te voluntarioso entu­
siasmo e alegria cuja expressão
comevedora do povo de8igna: «Vi­
ver com Deu8», não tem oportuni­
dade para 8e desenvolver e men08
para exi8tir. / -.
Jà alguma vez 8e pen80u em que

8eria o mundo se'08 homen8'para
seu alimento .'e sustento apena8
preci8as8em de água ? . Ou ainda
supor o que poderia acontecer se.
a natureza limita88e a flora a uma

exclusivMade de fruto, vagem,
planta ou erva alimenticia. e e8ta
em tão grande abundância que
dispensas8e o trabalho do homem?
E jA que e8tamos no campo das
sup08ições, admitam08 que esta8
eram tt'an8portada8 pelos vent08
- tal como a Agua pela8 nuven8,
ii porta do indigena? I

DA vontade de rir, bem sei, mas
nada custa supor. ,

Pois tudo isto que dá vontade,
de rír. 8C conjuza no grande es­

forço dos pr-edestfnados homens
de hoje .. com a diferença de que:
se fosse a natureza a faze-lo, o ho­
mem ser-ía igualou qua8ç igual a
qualquer se r vivo. limitando a

sua canseira ao esforço de comer
'e dormir.

Diferentemente acontece-em fa­
ce da mesma abundância criada
e imposta pelo homem que cm

virtude de não criar. nas costas
toda a exigência ñstotõgtca que
Deus lhe deu, terá de comprar tu­
do que necessita e- aqui se fu-nda-

.. menta a lógica razão da nossa Re­
Iattv idade e da nOS8a Leg it'irni-
dade.

'

,

Relatividade, porque seja qual
for o motivo que desacautelar- es­
te campo estabelecido sem o favor
de alguém. de nada poder-à servír
que chorem com a desgraça aque­
les que a mesma criaram; nem à
mão de Deus Padre, nem à força
de baioneta deixa de ser fenecen­
.te ... liIimple8mente porque nin-'
guém dà., Legttimldade :

porque
além do Direito Divino ... o foro,
a lei do 'direito human-o, é rotina
invulnerAvel A Inaof'ismàvel lógi­
ca e Iudíscuttvel razão da existên-
cia dos pOV08 e das nações.
Por isso. nações há em que es­

tados se lhes agregam. enquanto
il outras se desagr-egam. E8tad08
há, em .que a sua harmonia é rea­

lidade sem espalhafatos : e outros
em que nem miolo nem côdea pa-
ra fazer bom pão.

'

Em conclusão : governar não é
uma ciência, ou pelo menos ainda
não é uma ciência, nem tão pouco
equação definida.
Ciência e a relatividade da Ter­

ra, que com a sua íntranaígeute
força' de gravidade a deter-rrrinar
com precisão a equação da "queda
d08 corpos e da mesma forma a

energia necessàrta na subida, em
peso' por metros-segondo; e pelo
mesmo motivo determina a no­

menclatura d08 corpos em v õo no
. .espaço. E tão grande é a díficul- ..:.,

dade. de sair dessa exigência da
. retauvídade, que 8C podem consi­
derar de mon8tru6S08 08 e8forç08
feit08 para levar uin homem à

LUSl·
Ora a Orgânica é como a Terra

um centro de gravidade 80cial; é
nesta função de relatividade e

centro de gravidade. que ao con­

tràrio da gravidade planetària­
força de facto - e8ta embora ficti­
cia, embora artificial e A mercê
da voluntariedade d08 monitore8
- é, como ia dizendo, reflexo da
boa função, quero dizer, de mai8

perfeita ou imperfeita relativida­
de da vida de um povo ou de uma
nação. Sendo a88im, quanto mai8

perfeita for a relatividade social
de Ulll' povo, tanto mai8 força de

gravidade terA e88a orgânica; e

i8to quer dizer que as energia8
e reservall das suas fontes deter­
minarão a boa função d08 corp08

.

que a gravitam; ao cO+ltràrio,
quando de8tas força8 se exige
caudal sup<'rior ao que elaS' po­
dem acumular, não pode haver re­
sérva8 e embora a falência total

8eja impossivel o que delas brota
�ão apena8 làgrima8.
Quanta8 veze8 a boa intenção

de um humani8mo e8tà -perfeita­
mente eJU extremo oposto àquele
que um humanitari8mo criou e

que dela jamais pretende con8en­

tir que se afastem ou admitir ·se­

quer vê-la censurada, ainqa qu::tn-
<jo o camp" que mina é perfeJta�
mente es'téril e pantanoso. A lei

responde. a 'es.tas a'lomalias ou

vacatUra8, ob8ervando que no

melo termo e8tA a virtude; e 8e

no meio termo està a virtude, não
- 8erA �erto que nos extrefilos estA
o ca08?

-

Tttdo tem pe80, conta e mc4ida.
_E se Ó progres80 é 8inónimo de
mai!! alto, mai8 veloz e mais lon­

ge, não deixa de 8cr relativo com

a capacidade, com: a voracidade e

reserva de maior autenomia.
Adniite-8e que o pacóvio vA'ver

o balão 8ubir ao ar ; e é justo que
pague a 8ua curi08idade. a sua

familiarização, com o progre80.
Ma8 fazer dos pacóvi08 patego8,
vazar-lhe8 08 bol80s 8cm lhes m08-
trar o balâo ? ., E para a orgâni­
ca um de8equilibrio de gravidade
80ciAI, é 8aturar a Relatividade
como força da Orgânica e i8to si­

gnifico di8persão de força8, ener­
gias em deriva, 8em rumo. 8em

princípi08 ba8ilares. 8em posição
de prestigio, 8em 8entimcnt08 de

dignidade. 8em guarda de honra,
8em amor pelo próximo, 8em ho­
nestid'ade.
Pelo amor de Deu8 não me con­

fundam I ... tudo i8to é virilidade
_ que teve inici08 profundo8 hà dois
mil an08 com a indeformãvel Sú­
plica,religio8a : «a Deu8 o q ue é de
Deu8 e a Lé8ar o que é de Cé8anl...

I E i8to não é fra8e gratuita de qual­
,quer apostolado I

Se governar não- é ainda uma

ciência, é doutrina; e doutrina
ainda imberbe e 8empre p�r defi­
nir. E ningucm diga que e8tà 8C­

nhor do!! 8eus mi8térios. quando
nada tem frutificado ao longo dos
vast08 e8tudos fil08ófic08 em que
80ciólog08 n08 têm 8ttbmetido e

Conforme
-

an unciám o s, o

Ginásio de Tavira levou a efei­
to, no passado domingo, mais
um festival de ciclismo' em

pista com a par ricipação da for­
t� e simpática equipa de o

A�uías, de Alpiar�a.
Dó festival constaram ainda

provas para Inidados e Ama­
dures que forain disputadas'
com muito entusiasmo, e cujos
resultados foram os seguintes:
Eliminação Iniciados - Oc­

távio Trinta, Ginásio.
Eliminação-lndependentes-

1.° Sérgio Páscoa, Gin; 2.° Li­
ma Fernandes, Alpi{l.!'ça.
[nicisdo« _,1t�o António Var�

gues, 2.° Octávio Trinta, Gin.
Na maior prova do festival

que prendeu a assistência da
primeira, à última volta, as

claseificações Ioram as seguin­
tes: '

1.° José Manuel Marques.
Alpiarça; Z.O Sérgio PásCJa,
3.° Vit(,r Lourenço, 4.° Vitor
Amato, todos dó Ginásio; 5.°
Ãgostinho Correia, e 6.° An­
tônjo Pisco, do Alpiarça.
Ã 'hora .do nosso jornal en­

trar na máquina está-se d is-'
putando na Pista do Ginásiode
Tavira, uma importante p.rova

cicl isra, em que pa rt icipa o

campeão Alves Baroosa e toda
a equipa do Sangalhos, motivo
porque só no próximo número
falaremos da mesma.

Rui Nobre

Arrenda··se
Propriedade' com bom ren�

dimento no sítio do Beco, fre­
guesia de Cacela; constando de
terras de sequeiro com todo o

ramo de arvoredo e de regadio
com duas noras, 'dois tanques
e pomar de' laranjeiras. .

Tratar c ,m J<fSé A níba 1 Pal­
ma e Silva -Tavira.

"

das variada8 mà8cara8 cQm que
8e nos apre8entam,
A nÓ8, pequena nação, compete

velar niais atentamente pela lei,
do que a outras grande8 nações e

cheia8 de recur808, porque en­

quanto ne8ta8 não 8e notam gran-
-

de8 defeit08, a nós 08 pequen08 de­
féit08 n08 e8torvam grandemente,
exigindo mai8 ponderação e co­

nhecimentos,
'E8forcemo-nos por de8envolver,

ma8 dentro de um progre880 evo­

lutivo; um progrés80 quo não es­

trangule e nunca e8quecendo que
tal éomo nas 80ciedades, para ha­
ver pai8es de8envolvidos, tem

que haver paí8e8 subdesenvolvi­
dos: para haver ric08 terà de ha­
ver pobre8. Quandn 8e propagam
e8forç08 vara a riqueza de uma

nação, hA que 8aber não 8Ó onde
começa o primacial, como tam­

bém o que se compreende por ri­
qq.eza de uma nação. Pois e8ta 8Ó
e solida qttando impelida pelà Or­

gânica, donde saiem tod08 os bene­
fici08 8em impusição.
Nada t�mos,que·ver e que nos.

importar com o avanço dOli outros;
e illto não e cufiar uma bota de
elástico, nÓ8 chegaremos -onde ch,,:,­

garmos. o que importa é chegar­
mos juntinhos. unidos para bem
da 110s"a felicidade, tal como diz o

Zé Povinho, «chegar com Deus».
Nunca 8erà de mai¡¡ in8istir' que

toda a luta que agita o mundo de

hoje. tem origem na lamentável
taIta de relatividade, cuja tecla
originou a Guerra Fria, pôz em

ch('-que a8 democracias, e tem da­
do gue pellsar aOIl devotos da Lci
Divina.
Sem Relatividade, o homem tler¡i

reles insignificância que a natu,

·reza abortou.
Triste fedelho in-documentado,

8em vorb,l, Hem compreen8ão pqra
fugir ao abismo Jo caudal ffltalís­
ta. a que'llc encontra condl'llado.
A Nós portuguese"', pequeno pais

e de pouc08recurs08,cabe-noll ne8�
te concerto oratório, o papel de

requinta; e a vanguarda na for­
matura de8ta civilizaçãu.
Há que recon8truir a muralha do

1l0llSO inexpognAvel reduto da Ra­
zão, para que l'Iem nece8sidade de
n08 pormull em bIco dos pes. di­
zermos flO mumdo o que quere-
mOll Ma8 mais ainda, muito
mais Exigirmos o que devem fa-
zer I lo: a08 patriotas, q ue não el:l­

queçam. ,Aprumar e berrar, I1tLO
é o suficiente; icier patrIOta, e com­
plicado; quer disciplina, honra,
prestIgio, brio. sensatez, devoçãü,
fé, fraternidade, honel:!tidade, e o

que eu não sei. .. pergunta-o na

gente.
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Fâbricas -de _ moagem de
fa'rinha espoada e ramas

Torneios da Compeiôncia
No pretérito domi'ugo, ini­

ciaram-se em todo o pafs os jo­
gos de competência das Z.. e 3.·
divisões.

Farense 1 - Salgueiros 3
2. a/1.. divisão

.

Começo pouco auspicioso pa�
ra os algarvios neste pr-imeiro
enco ç tro do torneio, ao serem

batidos no seu próprio campo,
pela equipa nortenha.
Os visitantes, que iniciaram

a partida na toada defensiva
procurando evitar golos, aca­

baram de sair vencedores .do
Estlidio de S. Luis, mercê de .

três. remates atirados de lorige.
Os farenses podem queixar-se
da tarde negra do seu guarda­
-reIes Filhó, que, na verdade;
ofereceu três frangos aos f( ,­
raste iros j diga-se, porém, que
os leões de Faro, não chega-

.

ram -a 'oferecer pezigo, pois a·

equipa jogou desarticulada,
coin falta de col igação entre

os Sf us sectores.

Lusitano 5 - Estoril 2
3.a¡2,· divisão

Excelent� vitória esta, que
os algarvios alcançaram sobre
a turma da Costa do So], não
só por ter sido a mais expres­
siva do torneio, como ainda
vem demonstrar o firme pro­
pósito que anima os pomba­
linos que desejam que fi sua

equipa se mantenha na Z .. di-
visão. .

.

. Os vilarealenses, jogando em

grande plano, d isfrurarara ain­
da de inúmeras oport,unidades
de elevar o marcador, só não
as concreti7.ando pela precipi­
tação'dos seus aV"ançados,
Silves O - Cova' da Pied'ade 2

3.·/2.· divisão

O Silves realizou a sua pior
exibiçãu desta- época, frente à
turma da- Cova da Piedade.
A' ectaipll. algenia, ainda

influenciada pelo encontrq que'
disputou no passadu dia i, em
q\1C polia ter alicendldo auto-

-

màtÍcamente à Z.a divisão, fez
uma partida tl todós ::>s thulos
desastrosa.

o «milagre» da Sto. António
Contitiuaç:lo da L" pàgina

Pois desele a figura de Guil­
lar. judeu de Burgos, até. do
la.do oposto, à da "ara da Jus­
tiça. todas estão carecenJo re·

p ,ros, mas, reparas felfos par
quem entenda da sua arte.

Bem hlljam os Irmi¡os que
tão (uidadosa. e desinteressa­
dllm�nte conserl?a� aquela pre-

. ciosidade, tal"ez única, a quem
possa ir além dos seus cuida­
dos com o mesmo carinho e

mais conhecimentos téc:nicos.

Monumento 80 Poeta Isidoro Pires
Continuação da L" Página

21-7·1958, homenagem do con­

celhq de Tavira e dos seus

amigos é admiradores.
.

Numa lápide ao centro da
pedra está inscrita, em letra
doirada aquela sua inspirada
trova que anda na boca do
povoe

Maria, toma cuidado,
Vê como pisas O chao;
Se dás um passo mal dado
Pisas o meu coreçõo,
E na tarde de domingo, z3

de Julho, o monumento será­
insugurado 'com aquela mes­

ma simplicidade que serviu de
apanágio à vida do poeta, com
a presença das entidades ofí­
dais e rodeado pelos seus ve­

lhos amigos e a Im.iradores,
riessa data comemorativa do
3.° aniversário da sua morte.

O busro do Poeta ficará ali,
num: . canteiro florido do

-

jar­
dim dá sua terra, onde outro­

ra tantas vezes fora beber ins­
piração para as suas lindl's
trovas•.

. A homenagem ae Dr. Júlio Danlas"
Continuação da I, a Página'

pal deslocou-se propoaítadamente
a Lagós, outra figura de relevo no

n0880 mundo das letras, o er. Dr.
Luis de Oliveira Gulmarães, que
talará sobre a vida e obra de.Júlto
Dantas,
Uma saudação a Lag08 da auto­

ria do sr. Arnaldo Martin8 de Bri­
to, abr-ir-à a sessão, o qual leu tam­
bém um discur-so de Júlio Dantas
sobre o Algarve, colaboraram
também a 8r.a D. Mal'ia de Penela
Per-estrelo Pablos e o ar, JoãO Pin­
to Días Ptres q'ue lerá o capitulo,
cousagrado a Sagrea

"

do livro
«Abelhas Douradas, .

Encenrarà .a sessão o ilu8tre
Presidente da eâmara .de Lag08,
sr-, J08é Ferreira Canelas,

Vende-se
Um prédio, na calçada D.

- Ana n.O' 2, 4 e 6.
Tratar ("om Joaquim Eduar�

do Fernandes - Tavira.

Vende-se
Uma casa �a Ilha de Tavi­

ra, com diúrs.)s 'compartÚnen­
tos, situJ.da a 1.000 metros a

Nascente da Ar¡:nação dá Abo­
bora.
Um motor fora de bord�,

marca Penta, de 7 H� P.
li ma lancha e um bote a

que o referido motor se pode
a-daptar.
Trata o solicitador José Luis

Cesário. em Tavir�.-

Vende-se ou Arrenda·se
Na Luz de Tavira, próximo

da igr�ja paroquial, uma ofi­
cina que igualmente pode ser­

vir para qualquer outro ramo

de negódo, ¿ada a sua ex.celen-
te localização. -

,

Quem' pretender el hija-se á
sua proprietária,'Maria Virgí­
nia Mendonça, Rua Dr, Oli­
veira Salazar - Luz de TavÍt"a.

"

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.
t�nham a consagração do

públlc� que os con�omfZ.
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Tavira e o seu Hospital

"

-CÕñtinuação da 1.8 Pàgtna
bras de falsa modéstia, creiam, .

porque sempre amei a verdade
e a justiça: que tude que se

tem feito ficamos a dever ao

excepcional apoio que a Direc-
. ção teni recebido,' não só' das
entidades oficiais como de to­

dos os habitantes do Concelho
e de alguns tav irenses que,
embora ausentes, não esquece­
rão jamais o Hospital da sua

terra natal.
Continua,ndo: Nesta vestuta

cidade do Gilão, onde até in ú­

merad pedras que teimosamen­
te rasgaram, os séculos, pas-

-sando desprecebidas à impie­
dosa acção do camartelo dos
artífices, nos evocam momen­
tos gloriosos da nossa História,
irradia, do coração de todoa os

habittintes, generosídade e al­
truismo - herança inalienável"
e sublime dos nossos antepas-.'
sados!

-, Depois, Il amenidade dv cli­
ma em conrraste com a diver­
sidade de duras actividades da
região, cria nos espíritos um

sentimento de solidariedade
que todos aproxima nos mo­

mentos difíceis da' existência
humana :..._ desde o modesto e

laborioso homem da serra ou

da campina ao heróico e a r-,

rojado pescador,
'

.

Estes factores explicam e

conf irrnam a razão porque .0

nosso Hospital conta já a pro­

vecta idade de Ih7 anos! .

Durante estes largos séculos
e dentro, embora, da' relativi­
daJe e conrigências de todas as

obras humanas, quantas vidas
salvas, quantos sofrimentos
mitigados!
..• Não nos alongamos em

considere çôes mais ou menos
. fastidiosas; cojoquerno-nos no

âmago do-assunto que, de mo­

mento, mais pode ínreressar.
Começaremos pelo moví­

mento de doentes internados e \

serviço de Banco do nosso Hos­
pital: - Em 1959 registaram­
-se: Doentes .ínternadoe, 7J8;
Dias, de internamento, 10.126;
Qpelações de Úande cirurgia,
122; de pe.quena cirurgip, 69;
,Consultas externas, 4'.298; In­
jecções e tratamentos, 4.821.
Em 1960: 1.005; 14.584; 121;
80; 4.309; e 5.376, respectiva-'
mente.

No corrente ano o aumento

verificado é ainda mais notá-
'vel. Os númerOS apontados
dispensam-nós de comentários

quanto ao aumento de movi­
mento assistendal e isso, t-ra-

,duzir-se ·á, pelo 'correspondente
auménto de deS'pesas. E, por-,

que falámos em despesas,. vem
.
a: propósito dizer que os enCar­

gos resultantes da administra­
ção � assistência (n'ão inchrindo
obras), totalizaram: Em 1959�
Esc. 695.741$10; em 1960 Esc.
716.77.0$70.
Nestes dois últimos anos te;;'

mos procurado ampliar os ser­
viços de assistência hospitaldl
dentro das noss.as possibilida­
des e d,a nossa.' condição de,
Hospital sub-regional.
Depois de um pequeno inter­

valo para saborearmos a «bica»
o Provedor Jusé Sotero reco­

meçou para no.!' dizer: Foi
.

criada 'a consulta - dispensá­
rio, serviço de análises, serviço
de ciru�gia para intervenções
de urgência � está em .:onstru-·

ção um posto pHa hemotera­
pia (iransfusqes de SangUe). t
tqdq ro qito pouco e estã longé
de no� satisfazer mas o «ópti­
mo é inimigo do bonl» e se

contarmos que estes serviços
foram adicionados aos muitos
já existentes, teremos que con­

vir que alguma coisa existe.
Neste aspecto muito ficamos

a'dever à abnegada acção e

com petência do nosso corpo

clínico - clínica geral, cirur-,
giões e mélicos especialistas
- que colabora no conjunto
dos nossos serviços.
�Entrando no capítulo - Re­
ceitas do Hospital, o nosso con­
ceituado P.rovedor· esclarece:
As verbas que' contamos co-mo
certas, oHcialmente, são: o sub-

síd io de 120 Contos da nossa

Câmara Municipal e 91 do
Estado, aumentado no corren­

te ano para 115. Depois, temos'
os rendimentos próprios do

Hospital, de três prédios em

Lisboa - legados pelo benemé-
.

rito Silva Manacas -

e de al­
gumas acções de diversas Com­
panhias. Mas o mais signifi­
cativo nestes dois anos tem si­
do o conjunto de donativos e

subsídios extraordinários.
,

Pois só da benemerência.par­
ricule r o Hospital recebeu' nes�
te curto espaço de tempo - 327
Contos.

•

De subsídios extraordirré r ios
da Direcção G.eral de Assis­
tência e de outros o rgarrismos
- 102 Contos. Na verba atri-

. buida à benemerência particu­
lar encontra-se englobado o

donativo de' 116 Contos da
.

Fundação Calouste Gulben­
kian e 41 mil escudos do sa I­
da apurado nas Festãs de Mi­
sericórdia que um numeroso

grupo de dedicados ravirenses

quis que se realizassem no ano

transacto.

Denunciando já certo irre-

quietismo ao falar-se nas Fes­
tas, o nosso 'Provedor (guar­
dando ainda segredo do pro­
grama para ano), nào foge a

dizer-nos que conta este ano

corn a continuação deste feste-·
jos se as condições da vida no­

donal o permitirem. Tudo de-

penderá da boa vontade de to­

dos - acrescenta - e se os

acontecimen to s provocados pe­

lo rerrorismo emÀrrgola o
í

m i­
nu irem de intensidade.
É como vê, meu caro Luís

Peres, com tão valiosa colabo­
ração e el evada compreensão
de todos, não es torna tão ár­
dua e Il té inglória, ti nossa

missão.
R�pórtündo-se ainda, a08

subsídios. o Provedor Jo¡é So-
.
tero declara, não chegarem
eles para cobrir o volume de
despesas, mas que conta, tam­

bém, com a rece ira dos doentes
porcionistas. Pois grande t o

'número de doentes internados
que n .. da pagam porque não
¡ém'meios de fazer.

•

Precisando ser mais cl�ro,
o nassO querido amigo, diz-nos:
Mas' muitas ta,mbém alguma
• oisa auxiliam ,ccrn diárias que
normalmente .Jscilam. entre

$90 e 4$60. E pouco 'ate,nden­
do a que a médi Jo custo do
tratamento do doente'intern.a­
do anda à vól ta de �O$OO, más
os muitos

-

poucos também
avolumam e doulra -forma
impo!¡sível seria d'lr interna­

mento a muitos doente'!'! com
:

alguD?-rs possibilidades de se

curarem em suas casas; como,
com frequência, verificamos.
Procuramos fazer o� nossos

inquéritos o' mais consden-
. ciosamente possivel e nuñca os

deixamoq de os fazer, caso por

caso, e constato com mult� sa- •

tisfação que temos encordrddo
sempre a melhor compreensão
da parte de toctos. com rads­
s,imas excepcões. E para isso
muito contribui, e em muito, a
maneira dignale carinhosa co·

mo o Chefe dos Serviços de
Secretaria, sr. Virgilio CavaC0,
atende e' explica a todos.
Quero também'ter Uma pa­

Idvras de louvor para IOdaR 'as

funcionárias do Hospital. Di­
ligentes -e pacientes' - alma!!
talhadas para esta nobre mis­
são.
E para' terminar este coló-,

quio, seja-me permitido que
aborde outrn aspecto da no.s�a

actividade, e ele respeita à re­

mó 1elação do Balneário da
Fontinha da Atalaia. São as

águar d� nosso Balneário de
incalculável val'll terapêulico,
como atestam as análises e re­

latorios feitos desde há mais
de um sécllio e recentemente

confirmados pelo" sábio,'i nil
matéria, Ex.mos Senhores. Prof.
Eng. Ã. Herculano de Carva­
lho e Dr. Ascellsão C"ntreiras.
O serviço de captação das

águas que será fdto segundo
os mais modernos processos

:••••••••••••••••••••••! '
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,

,Alllv�r��rios

,
Fazem an08:

Hole - D. Maria Helena Martins.
menina Mari» da Luz e 001 sre. Jose
Inàcío Dias e Jogé Luís Cesàt-ío
.Junior.
Em 12 _ D. Maria JOOlé d08 Rela

Ribeiro .. rueniua Anabela Mnria
,

Palmeira Matos e OH 8rOl. 'João Edu­
ardo Entrudo Graça e António Soa-'
res Manstnho.
DIn 13 - D. Maria António Gomes

Peres. MUe Antónia Garcia Gomes
e o til'. Aritónlo da Conceição Silva ..

Em 14 - Menina Maria Manuela
Entrudo Viegas, e o er, António
Maria BasUio da Silva Viegas.
Em 15 - D. Lidia Cândida �UaJ'e8

Lemos, D. Mária Dora Chagas, me­
nina Marla Jos€. Fortes Rebelo, me­
nino Carlos' Augusto Paulos C08ta
Pires e o ar. António do Nascimen­
to Real.
Em 16 - D. Milria de Loudcs Ri­

beiro de Sousu Sanches. D. Odete
de Jesus Sousa Aniea e Mile Maria

Julieta Pernnndes da Silva.
Em 1'1 - D, Maria Lúcia Chagas

Cansado, D Mar-ía do Carmo TOr­
res Leiria Cordeiro Antunes. MUe
Maria Catarina Trindade Madeira

Gomes, D. Maria do Livramento
Lucas, menina Maria Te.reza

'

dos
Santos c o menino Vitor Manuel
da Palma Estrela Santos,

Necrologia

José francisco do fonseca {stoia
No passado dia 30 de Maio fin­

do, faleceu nesta cidade o sr. Jose
Francisco da Fonseca Estola, cala.
fate. irmão do grande arleta taví­

renae também já falecido, João,
,

Estola:
'O extinto, que contava 8'1 anos

de idade, deixa viúva a sr.a n. An­
tónia de Jesu� Silva Fonseca, era
pai das sr.as D. Ana da AI:lt!tlllÇão
Forrseca, D. Maria da Caridade

Fonseca. Di-Laura AIda da Fonae­
ca Cruz. D. Nidia da Silva Fonse­
ca Laran]o e dos ars. J08é Fran­
cíaco da Fonseca; empregado de
escritório em Lisboa, c Manuel da
Fonseca, calafate. e sogro dos gr8.

Joaquim Pedro da Cruz e GUberto
Olímpio Lar-anjo c das 8r.aB·D. Jo­
vita Esteves Alvares da Fonseca e

D. Màrla J08é Figueirada Fonseca,
O falecido gozava de gerais gim­

pattas ·tendo por i88'O tido o seu

funeral grande concorrência.

Dr. Jorge Agudo Capinha Rodrigues
Faleceu há dias em Lisboa, onde

residia hà muitos anos. o sr-, Dr.
Jorge Agudo Capinha Rodrigues,
de SO anOM de Idade, natural de

.
Olhão.

'
,

O falecido deixa viúva a ..r a D.
lIda Luciano do!! Sant08 Rodri­

gues e era pái das meninas Maria
Onelia e Ilda Luciano dos Santos
Capinha Rodrigue",.
Ás f¡>millas enlutadas cndcreça­

'mos l<entid08 pêsamet!.

Vende-se
,

Uma fazenda de sequeiro ç
casas velhas, rom aHarrobeiras,
oliveiras, amendueiras e 'azi­
nheiras, no sítio do Brejo.
Tratar com Francisco dos

Santos, o «Chico :Rico», no sí­
tio de Amaro Gonçalves.

"-

Emílio Campos Coroa

Médico especialista

Doenças dos Olhos

COIli'ultas em Tavira,'no .'vloh-
'

tt-'pio dus Artista!", tOd:IS as

sex:t:1s-f •.iiras, pelas 11 huras

A chegada das relíquias
de D. Nuno. Alva:·es· Pereira'

Continuação, da 1,& Pàgína
Santa Maria foi padroei ro
dos Ca rmelitas em Portugal.
Aí, a sua chegada far-se-ã

anunciar por uma salva de 21
morteiros e o sr. Presidente da
Câm�ra fa'rá a saudação em,

nome da cidade, usando a se­

guir da palavra o Venerando
Prelado da Diocese, seguindo­
-se um solene Té-Deum Pas­
cal. de acção de graças.
Flnda esta cerimónia, orga­

nizar-se-á um imponente cor­

tejo no qual se incorporarão
todas as entidades civis e mi­
litares do concelho, organis­
mos corporarivos, corporação
de Bombeiros, Legião Portu­
guesa, Mocidade Portuguesa,
clubes recreativos, organismos
religiosos, clubes desportivos,
etc, etc, com os seus estandar­
tes, o qual se dirigirá para a

Praça da República, onde será
feita uma invocação históri�a,
das janelas do munícípfo.
A "cidade prostar-se-â de

joelhos ante-as sagradas relí­
quias dessa figu:ra presrigiosa
de herói incomparável e de
santo pela sua humildade e

abnegação, neste sexto ce nte- '

nário do seu nascimento.
Milhares de lumes se acen­

derão em louvor do Santo Con­
destável na sua passagem por
esta cidade crente que outrora

tivera a glória de o receber.
Seguidamente, a, procissão

caminhará para a igreja de St.&
Maria do Castelo. .

Durante a noite, pelas for­
ças da guarnição, militar, pe­
la Legião Portuguesa, Moci­
dade Portuguese, Bombeíros,
Escuteiros, etc, sent feita uma

velada de armas.

Na manhã de' is. haverá
missa solene çom a presença
das entidades locais, com ser­

mão ao Evangelho, pelo rev.o
Padre Carlos do Nascimento
Patrício.
Finda a cerimónia, milhares

de crianças das escolas, numa
afectuosa manifestaçãó de des­
pedida" deitarão pétalas ¡sobre
a urna e formar-se-á um cor-­
tejo automóvel que acompa­
nhará com todo o cerimonial
as sagradas relíq'uias até ao

.limite do concelho� em direc­
ção a Olhão •

E, como muito bem disse o

sr. Cardeal Patriarca de Lis-'
boa: As comemorações n�o
são apenas em homenagem,
embora justíssima, ao grandé
herói que libertou Portugal à '

pontá da espada, mas tão so­
mente um grito de gratidão
para com aquele que �.judou
a buscar em Ceuta, a fllimei-

. ra pedra do imen�o império
português e fez com que fos-

,

sem portugueses o� frutos dos'
descobrimentos longinquos. É
esta a finalidade das comemo­

rações deste centenário: tornar
conhecida a verdadeira santi­
dade, a verdadeira grandeza
de Nuno Álvares; herói, por-

. que santo - santo, porqu,e to­

do dedicado .

ao «serviço de
Deus».'
Sim, Portugal por:se-á de

joelhos, suplicando, imploran­
do, instanter, instantius, ins­
tantíssims, os milagres indis­
llensáveis para a glorificação
do seu Padroeiro - a canoni­

zação».
Nesta' hora conturbada em

que a Pátria periga, todas as

almas crentes elevarão as suas.

preces fervorosas ao' Santo'
Condestável, porque a 'fé tudo
remove.

o . II Ano de festas

de Miserjcórdia
.

de 1 avira

científicos e�tá confiado à di­
'recçâo do ilustre' tavirense,
Exmo Sr. �ng. José Rodrigues
Junior.

.

Tudo leva o seu tempo I'l 're­

solvido que esteja este 'proble­
ma outros se levantum, como
o da construção de um hotel
que satisfaça as exigências e

desenvolvimento da' nossa es-,

tánda termal.
A fechar esta nossa entrevis­

ta tQve Provedor palavras bem
elogiosa � para a nosso jornal.
,que desvanecidos, desta trin­
cheira, muito agradecemos, fa­
zendo ardentes -votos para que,
_do seu rl inam ismo, da sua te­

na cidade e «bFl irris�o tav'Íren­
se», a sua missão tenha o êxi­
to que todo o Concelho, certa­
mente, deseja.
Bem haja, pois, Sr. Provedor!

Luís Sebasviõa reres

Criada
Que saiba alguma coisa de

.

cozinha, precisa-se. Rua da
Libe,rdade n.O 31, em Tavira.

/"
A nossa. Cidade vai viver o

20 Ano das Festas da sua Mi­
ser icô rd i a que, o ano passado,
tão exuberante êxito alcança­
ram.

A Comissão Organizadora
reuniu em' 29 de Maio findo,
tendo deliberado realizar as'
festividadeq no corrente ano a

favor do, Hospital desta Ins­
tituição e das vítimas do terro­

ris mo em Angola, .

Sabemos que o programa
das Feste s deste-e no suplan­
ta rá o do ano passa do, e ain­
da bem, porque a «experiência»
de 1960. definiu, clara e Inso­
físmávelmente, que as Festas -

.

dá MisericÓrdia tinham o seu

«caminho traçado»;
,

Conta-se com o colaboração
de Ranchos Flocóricos nacio­
nais e es trarrgei roj Serenatas
onde actuarão estudantes da
velha Coímbra, a colaboração
de

.

um do s melhores tenores

nacionais.
Pela primeira vez, se verá no

Algarve, uma «marcha lumi­
nosa» ·posta em movimento por
um dos mais distintos orna­

ment ista de Felgueiras-Minho.
Suão queimados - fogos de

artifício de uni dos mais afa­
mados pirotécnicos de Lanhe­
las-Viana do Castelo.
Às ilumtnações estão confia­

das á perícia e eficiente orien­
tação de dois Tavirenses, os

sre. EngO Osvaldo Bagarrão e

José Filipe Ribeiro.
O 'programa será tornada

público nos seus pormenores,
dentro de algumas sem-anas.

As Festas, COmo o ano pas­

.sado,
.

têm o, patrocínio da Câ­
mara Municipal.

o Sf\Rl\U ,

a favor dó,:lgreia de C. Marim

Continuação da 4.a página '

po, Guy d'Eherdelot, A. Buz­
zi Peccia e Ruy Coelho, que
foram acompanhados acpíano
pela ilustre concertista sr." D.
Maria Luísa Schiapa Viana .

Todos -

os que intervieram
neste' grandioso sarau foram
muito aplaudidos.
Festa de arte e be beneme ..

rência que teve por finalidade
angariar donativos para a re­

construção da igreja de Nossa

Senhora dos Mártires, em

Castro Marim.
Merecem Uma pal�vra os·

membros da Comissão de An­
gariação de Fundos, de Lisboa.
em colaboração com a Casa do
Algarve, pelo valioso contri­
buto dado a tão benemeren te
cruzada.
Bem haja pois.

Luís Sebastião Perej

PubUcaçõ'es recebidas'
Eva - Publicou-8e o n.O 1023 des­

ta gimpãtica e popular revi8ta de
actualidades qee é tlem' dúvida a

melhor publicação do 8eu género
que 8e �dita entre nós. Do 8eu be­
lo 8umário constam além de ou­

tros os as�untj)s seguinte8: Co­
ment'àrlos da Directora; Soldad08
de Portugal; João Ga8par .Simões
conver8a com a8 ieitoras;, Gary
Cooper - alguns aponJament08 da
vida do grande arti"ta falecido;
Em Feria8; Diàrio digcreto; Feira
da Ladra; 6 páginas de modas: Ac-

- tualidades portugue8as e e8tran­
.

geiras. et-c, etc.

Vende-se
Boa propriedade de sequeiro

,no sítio de Santa Margarida.
junto ao caminho do Poço do
Alamo, composta de terra de
semear, com amendoeiras, oli­
veiras, figueiras, al{arrobeiras
etc. Moradia, estábulo, arma-
zém etc.

'

'
'

Trata Joaquim J, sé Fialho
- Luz de Tavira.

l\ rrendam-SCl
As propriedades do Monte

de Estiramantes, Moita Re:'
donda e Matos da Alagôa, em
comum ou separado.
Tratar com Manuel dos San ..

t08 Prado - Tavira ..

� Motorista Profissional
Com carta de pesados, pre­

tende lu�ar em qualquer em­

preza.
Tratar com António Mar­

tins, Alto do Cano, 15 - Ta­
vira.



Intro'd'ucão- de .urn tema
. ,
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· soa culta e, digamos, um es­

critor, um sábio, um filósofo
ou um magistrado, quê possa

favórecer o munde.com a dose
de honestidade necessária pa­
u uma {:çaternidade rranquila,
estável e duradoura; E digo
isto porque os mundos são di­
ferentes, marito diferentes. Bas­
tar-nos ia notar o fracasso de
todas os doutrinas Hlosóficas,

· em especial a de Marx.
.

EchiUer tem. razão quando
diz: O homem só vê o que
está ao seu 'alcance. .

,

O ambient� 4esses persona;'
gens é hem diferente para. co­
nhecer e sentir o verdadeiro
mundo que 'ho�estamente tem
de confraterrrizar na Graça
de Deus, corn aquele' murido

'

que só pode persj sti'r, realizar.
e germínar dentro de uma fra­
ternal humanidade .que . os

Evangelhos propagam para o

campo da, Verdade:
.

Eis á heresia I. .. Como en­

contrar .0. Homem? Onde re­

sid�? E em que câmad:a: ?
" Outro tempo q-ue a.v ida nos

oferecia menos, distinções' Ia­
boreízas, . menos subterfúgios,
menos. _recÕnditos,. era'. bem
mais fáciL a observância das
virtudes e um pouco mais fá­
cil dominar 0.8 .deaígn ios apon-
tanrlo às virtudes... .'

Actualmente as camadas são
simuÍ't&ii'éamente· '"tão vastas
como difere�tes¡ <liferentes:s�o
pelç¡. mesma razão, a maneira.
de sentir,. de observar e com.;.'
portar; .. deslizando do

.

vei"cla­
deiro campo Ue Ull)a Qrgânica

· onde todo o hom¢m pqssa ser

e1eme'nto positi vo d�sta: gra,n­
de orgânica que se chama Hu-
manidade I

'

. S6� homeni (lU6-.pisate;\exer-·
ce a sua· actividade na-s cam-a­

das onde as pe'(mutas. e1llbora .

pagas .. a dinheiro cQnstituem
verda,deilio élo da vida� está

hoje .apto a fazer os reparos
que conduzirão á veí;daddra
tranq·uiHdade de uma pail: es,.

tável' e ,durad:ourá� .

.

IrrIeHzmen'te porém, esse ho­
metri, regra! gelaI pert'encente
ao 'que vtllgarmen'te se el.,,·a�a
o homem 'da- rqa 0t! dó beco,

·

n'ão está dentro do vasto cam-
.

po de conhecimentos necessá­
rios.pa"r,a dJesenvolver uma Te:"
se ...

«.'1'-udQ ne�te. mundo. é rela­
tive) f. .. T�dos concerte,za;.C0n-

.

cor.uam que é. mesmo assim;
G' homem culto- te;ria.' aqui

um. \Ul s.to campo paj}'a diss.ertar
e flori.r os. seu.s ,sàpientíssimosi
conheoirrveFlItOs,' despe.rtando
aos"seus:-leitores uma tã'o agra-.
dável como utH apllcaçãQ- de
tempo, convertendo., seus ócios
em 'a-gradáveis momentos de
cuUu..l'a.•. M_uito�p.Qu.c.o, pode di­
zer. aquele que nunca se pre­
par:Ou para tal, e isto consti�
tui só por si a grande difieul­
dade'dé empreender tão vasto
assunto;' 'Si.o:., em' ciue poderá á
bt;malida,çl� expre$sar, exterio­

risP:f� ou eXprimir para de ..
mon�tnir, que tado no m'Qndo
e 'fela,t�vo-?

.

-'
.o mundO tep1 su� v.eg,etação

potque, tetnrcalor e humidade
para tal.

- .

O soté o grande elemento
vivj£icador; sem o sol a' terra
poderifi e;_istir, mas a sua vieLa

· seria ouira que não Ínteressa'
supôr ou advinhar.
O sol· fe'rníenta a teira' e a

· h:úmidade alimenta-a; a hu­
midade: vein das chu;vas, e a

chuva: d,as nuvens, que a va­

porização das águas estabelece
e '.e;stel moto - co!):tinup não'
nos aflige pqrque não se perde
a mais" pequ¡ena gota d'ágúa,
pois dá vaporizaç�ci se estabe­
lece a nuvem, a: nuvem desc,ar­
regaJ condensando-se encharca

s •

os ca,mpQs e novamente segue
para o mar; a pequ.ena_e ,mais
insignificante hu.midade que
fica nos prados por vaporiza­
ção no�amente ennuva, niio
hacvendo. portanto nada per­
dido.
Se não fora estj); .v,egetação

que cam o A -calan. d o:" sol dife ...

rente em latitudes, form.ando.t

climas também diferentes, e

que conforme os climas, se re­
lativam os seus produtos, e se

relativa a sua abundância' e
preferências, não haveria de­
certo seres vivos" e se os hou­
vesse seriam bem diferentes.
dós que se apresentam e a vida
seria ourna que tamhém não é
forçoso adivinhar.
Da mesma forma o ar e' a­

sua constante renovação man­
tém uma relatívidade e em to­

do esterconjunto ñm gratis mo­
to � continuo que nos permite

·

viver. '.' .

,

Com esta primacial f(mte de
renovação' constante ern que
tudo' e' todos se conjugam; foi
possivel criar e manter-a vida
sem que o, homem au: qualquer
ser sê tenJ1a de preocupar ou

esforçar." .

',-

Os seres. vivos são Factoree
·

desta ulatividade; todos sa,.

bem que muitas espécies Se'
.

extinguíraro, provavelmente
pela falta de adaptação á re­

-Íatividade; já parque sê te.�
riham desiviado do ·ve.rdadeiro '

ponto ou. clima em que a. sua

.. exiarência. seda propicia,.. 'OU
·

porque a na.rueeza os' êng.anou
na remota: rotina da sua. evo­

. , Íução, adaptação e:geJl1minação.
Uns alimentam-se. da flo:ca�

outros da sua própria espécie¿
ou espécies "difere,ntes', outros '

ainda de urna e de oütra for�
ma. Em, qua]qaer dQs. c�s.os

tudo. se. extinguia se não for.at'
·

os que .se alimentám� da £l.o:oa..
O ho'me:m cO.m to.da. a sua;

in telí&.ência procur;ou adaptar,,.
,,;se melhQr, cultivando O< que:
mais lhe serve e> c.Qnvéin,;. coar"
tudo':alimenta::-se. da fl_ora�ldaj
caça, ,d.a, pesca' e alguns! ani-,
m'ais preferidos, que'- el:e< I!J!�ó�-

.

pdQ tl1ata,c. GQme.stipª",sem.." no
en·tanto,

.

podeT> de,S:viar-s.:e. cla,¡
'r�latividade. IstQé.: o. homem"

·

não;; se _quere:.:id'Q swgeitar ao
sahor e ,à incerteza da. eSGass_ê_s,
ou àbuu:d.ânda que a· nature-:
2a lhe pO,SSIll pr@lp.o<J:.cio:hÁr,
cuida de se. precaver com. a

abundância necessária às suas,

exigêndas..�amanhando a, tex-

.' ra e ,lançar.udo as sementes. na

proporção. .

No sentido d'esta, mesma œ.-
.

latividade, é curioso nota<r

que· o homem, cultiwançlo.·.a·
sua inteligência à h.ele:za e·

perte.içã_(H da vida e do e.spiri­
to, . p,rdfund(5)U as.. div;i1Jl¡dacle.s
inquirindo as suas d.o.utdnl:\iSi­
cria,;ndo�ulIllá! civilizaçãose' c.om

- ela- uma,; humanidade frate.r-.
nal.sei'n.. a ,q�L ",' «lou.vado_
seja Deus» ! seda prováv..el que,
admitindo apenas naturez.a......,..
e a ver o. eKemplo de certas tri.­
bos-.-: o homem se banqueteas,.,
se do próprio hOIIl,em; Sim.;.
porque. a...não admitir.. qu.e: na,­
da mais .há, que natureza, tüd.o.,
.0 argum�ñto em. volta nOE es­

tá ved,àd.o; não há ruseussão ..

O homem te m dentes.; braços'
e m.ãos para,a luta e, nada em,

ma.téria·de'natureza o pode le­
var a convenções que> o contia.. ·

riem· ou obriguem a compreen­
der o que a, natureza.à su�ma".

neira lhe permite ajuizar.
TIm exemplo v�vido: � raça

Balanda da Guiné portuguesa
tem na sua doutrina a obriia".
ção de rouba r; e o plieto balan­
da que não_rouha :p.ão C/lSa, No '

dia, da grande IesM, a festa do
panado, festa em que se, gloDi­
fica a passa.g-em do. menino a

homem, o -balanda dançando
vai descrevendo cantando as

suas�arrojadas peripécias so­

bre roubos' por ele. cometido;
pois> .qua:nto mais arrojados e

importantes sejam esses rou-'
bós" tanto mais mulheres" se.

lhe dedicam. /

Se perguntarmos a um pre­
to bal anda porque roub.a, ele
dirá: Siô, o rato rouba, preto
come tato, preto tem dE rou':;

bar. Como vêem é apenas na-,

tureza em função.
.

Não encontrei eú mas tal­
vez outros tenham encoIitradó
outras raças de pretos ou ver­

melhos que comam gatos, ti­

gres ou 'leões, porque' esses di­
rão: Siô, gato mata para co­

meor, preto como gat.o, preto
tem. de·ma:tár pa ra· corner1
Mas, valha-nos Deus, feliz,.
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A fuga das áyes I

Roubo lião foi com certeza I
Ha quem diqa-que é proeza
Suspeita de batuiitismot?

'

.

Quando se apurar o saldo,
.Já a galinha fez caldo
Quem sabe se pro ciclismo •..

Pois aquela poedeira
Transtormon-ee em bandoleira
Nopaseado mês de Maio•..

Seguiu o exemplo mau

Que lhe deu esse marau:

a afrieano papagaio. s ,

Galinha coni papagaio.
Çrus.atnento [eito em Maio,
E coiea que se' repara!

.

¡ Do consàreio dos [umentos
Ja .se viram os rebentos

Ma» •.. deste sai coisa rara •.•

A ave deixou saudade,
E há quem percorra a cidade
A escutar de-porta em pot ta,

, Pra a ouvir cacarejar,
Saber novas: indagar,
Se a qalinha-é viva ou morta.

Ninguém eabe.ou adivinha
Porque fugiu a galinha
]i) esta coiea eá me fica.
Ninguém descobre a meada,
Quem sabe se 'tot papada
Para g}ória do Benfica ...

Outt o pàeearof.uqiu, .

. Coitado, não resietiu
A tanto mal que -se logra •.
Apanhou';se emLiberdade,
Bateu asas a vontade;
·Furtou-se ao jugu da sogr-.(1 •. ,

Zé da Rua

mente anossa civilização cO,n­

cordo.u llfiqu_ela devoção: Não
matal'á,g I

.

.

'. Camp se vê, quando tudo é,
Na.�urezã só 'não-é admissível
morre,j[ ,.de foine.
Que me descu:1pem' os ateus,

pais" nãQ ,é minha intençã@
destemperar-lhes o 'gosto, mas
qua,nto a mim pode haver pes­
soa-s Ja,n'lit:i:cas e·ma.is ou mê­

nos crentes mas' nunca ateus;
e' digo isto porque quando um

ateu 8JprQveÍta em q,uerer a<p,re-.
sentar ou impôr ai sua tes·e,­
como ver.da,de' da

.

sua seiva,
sem $e lembrar que· para tal

.

tem de dissertar a sua filoso..;­
fia, o seu argumento, tentan­
do subornar os outros tale.n­
tos, deixou d'e' ser ateu para
entrar no campo religioso, .em­
bora seja um pecador. Conco'r­
dai ou discordar num todo ou'

'

em parte de certas práticas,
parábolas ou sentenças pode
ser procu! ar·· corrigir e portan­
to aperfeiçoa t. ou ainda pro­
curar desenvolver os mistérios
ou actualizar as presentes di­
vergências em que o, mundo
se embrenhou.

'

,

O homem é ambicio.so e isto
nem se,mpre e' uma virtude. O
:pensamento íntimo" embora
bem intencionado do homem; .

pode ser pe'cado humano des­
viando-se ou obrigando os ou- ,

trO$ a desviar da relatividade.
Para evitar essas sU$ceptfbili-

.

dades fóram criadas as auto­

ridades, depois o foro e suas

leis, qU.e ao sabor, da justiça e

da �honestidade se fundamen­
tou a legitimidade. A Relati­
vidãde é lei ... A Legitimida­
de é lei ... A Lei é relati vidal-
'd¢ e legitimidàde; Tudo o res­

to sãó desmandos que t�n to
podem surgir de ataque de vfli­
dade, de violência, como de
ignorância ou ambição.
Para conduzir o homem à

formação de se·r virtuoso, di­
gno, sensato e honesto, porque
sendo·o consigo infalivelmen­
te o será para com os outros,'
os povos. submeteram-s'e a

doutrinas, formando religiões
que, embora difererites, todas
tíveram o mesmo fim. A nos­

sa; que suponho a mais per-
.

feitá, tem por base a Biblia,.
que nal�uns' estados substitui'
a Cruz ou outra imagem reli­
giosa para juramento sagrado
de uma .missão a cumprir; Es­
ta prática, creio, podia ser se­

guida por todos os povos cuja
nobreza de princípios seja a

briosa virtude de seguir, con­
sentir e admitir a verdade'
A religião foi e é, a divisa

basilar de um entendimento
Gontin:ua.næ2.8 pàglnà

no (aso do À�garve . O Sporting· (. Olbanense
decorreu com multe brilhantismo n a I. a 'D'i V i S ito
o Sarou dI! arte o ,favor do re�onstrução do
igreja de N. Sr:a dos Mártires em Castro Marim O Algarve está de pattabéps"

com o ingresso. do sea pÓp'y:la:¡i
NO passado G\ia 30 de Maio� Sporting Club Olha.nensen de..

.

a nossa Casa Regional . gloriosas tradições, n�· 1,.- Di-
vestiu as suas melhores galas visiia.
para assistir ao grandioso Sa- Tal Eacto vem contribuir bas-
rau de, Arte organizado por' tante para a propag¡i¿nda turis­
Madame Mornati-Trindade, a' tice desta linda regii€) algar-
favor da reconstrução da igre- via, que passará a ser visitada

· ja de Nassa Senhora dos Már- por centenas de turistes que
tires, em Cas,tro Marim.

.,

simultâneamente sêo etruidos
À. festa, que decorreu com pelo desporto que é hoie; sem'

desusad� brilhantismo, teve a dúvida, um grande Eulcro, do
.

· gentil .cclaboraçâo das' Ex.maS turismo neaionsl,
,

sr.a9 D. Maria Luísa Schiapa Parabéns à velorose eqjlipa
Viana, D. Jovita Lino Cor- de Üllião¿ qut! "após mais� de,

· reia, D. Mira Mascarenhas e uma dezene. de anos de.alasta-
dós 811S. António Filipe, José mento do cenvivio cem Qs,gran-

· Marques e Fortunato' Figuei- des, volta, na pr,óx.ima época a,

rede. marcar um lugat? que oxalá. se-
Na asaistência que era nu- ja proeminente para glória do

merosa, viam-se muitas figu- . Algarve,' ,

..

ras de destaque do Algary:e, Mas não besee. apenas lousar
aride o elemento feminino a équip� de Olbão-: é necessá- .

mareou posição, enchendo por rio der-lhe o sea apoio mate-

completo o Salão. Nobre. desta rial e moral para que da. sin-
instituição regionalfsta, gre por muitos; anos na rete
O programa. constou-de qua- do seu destino de grande team

tro partes, 'sendo a p ri meira algarvio. Isto só vem GonEit:-
preenchida por algumas pala- mar 'que OlbãQ é tim Eulceo de
nas proferidas pelo dedicado 'de8oortistas.

.

Presidente da Com:issã@ de' _Em $egundo lugar Eicou. ou·
Festas e distitíÍo musi,cÓlogo.. trll valorosa turmá ãlgarvia, o

sr. Arnaldo Mârtins.de Brito, Sporting Clube Farense".e oxa-

que fez a, a<presentação dos ar- lá. qut; os,de.sportista!! Earense$"
'tistas que déram, a sua colaba.: que vão. di'1putar ag.,Qra a pro-.

· ração.a tão simpática festa; Vli de competênci{l; saiam ven-
as segundas e terceiras partes cedares, porque a�sim teremos

pelos cantos, cm;ais, em qlile I;le
.
dup}arnente g:arantida El posi­

cantaram trechos de ópera, de . ção do Algarve ng tutebol na.:'
Mozart, Verdi, ,de. Leonca v.alo 'ci()nal..

'

e de Puccini, de Grieg e Ruy Parabéns. ao Olb�nense,e' 170-
Coelho; na quarta, e tftltima

.

tos de felicidades ao Farense
parte foram executados vários,·. siio as expres�oe;.ç . qrie, como

númerQS de canto, dos rompo... 'alg'lrvios.saltam da nos.,sap_ena.
sitoœs Sim�ns.. B. ,Rosa Lim- Também ao� v,e�4p. e.simpá...,

Continua na 3.8 pàgiana tico Lus.itaDo, Foot-Ball' Club.
de Vila Real; de S1DtO Antó­
nio, de EarilOsas 'tr{1.diçõ8$, de­
<lejamos qJle saia. glorioso dó
torneio de. competência.que val
realiz,ar pl)'Ca que, possa con­

tinuar na 2.a Divisiio,' e dis,sb
e$tamos quase certos.

Grémi'o tia l�vouJa de Tavira,
Mos.ca da azeitnna Comunicamos

-
. aos oliviculto-

res que está aberta, nos' nosses

e.scritórios, a inscriçãopara o tra­
tamento cont. a a mosca da azei­
tona, a 'efectuar através dÓ$ Ser­
vic,:os.de :->anidade VegetaL.

. Lembramos a vantagem da efec-
'. tivação,do com,baté CQntra esta

praga que"coma.é sabido, contri­
bui em.larga medida. para a aci­
dificação do azeite, menol'. tendi­
menta e queda prematura dos fru­
tos, causando assirri prejuizos im·
portantes�.

-

Trigo da Colheita de 19'60 As en-

'. .

.
.

tregas
destes trigos qué possam a'char-�e
ainda em po'dér dos produtores,
devem ser feitas até 15 do corren­

te, data que' àe· fixa pára terina
das ;'quisições, aa abrigo do art.O
3," d.:> Decreto�L('¡ n.O 42609. de 22
de Outubro de 1959.

Tratamento de Citrinos ERtà a�er-
.

ta a Ins-
· cd¡;ão para estes' tratanwntos. a

efectuar pelo Posto de �allidade
Vegetal de Tavira.

Combate áo míldio Porqueotetil,
. po tem decor-

rido propicio aa. aparecimcnto do
Iníldio, lembramos aos interessa­
dos a conveniência de efectuarem
os tratamentos preventivos. para.
flalvaguarda das, suas, produções.
Recomenda:se. n<,sta alteUl·a. o em­
prego da �radi¢ional calda borda-
lesa a 1 °(0'

.

Tavira, 2 de Junho de 1961.

A Direcção.

. Almóço de homenagem oferecido 'à Impren·
, so Alporvio pelo (osn do Algarve
Foi adiado o,a�moçQ de co.nfra·

ternização à' Im,prensd Algarvia
promovido pela Casa do Algarve
e cuja realização estava marcada
para (i) 'dia¡4. do co.rr,entJe.

Op.ortüilamente será fixada a

nov.a data.

I ncêndio em- Santo Estêvão,
c

Cerca das 24 horas do dia 5-do.
eorrcn1:e, manifestou-se um in�
eêndio nUm .alprendre coritiguo à
residência do sr. Luís de Mendon­
ça G-ago" nod freguesia de Santo
Estê'vão.· .

Ao toq.ue de àlarme acudiram
proa,tamente os Bombeiros Muni­
cipais de Tavira,-que em pouco
tempo extinguiram o fogo. .'

farmácia de�erviçG-E;tá
de serviço urgent¡i, durante a

presente semana,"a Far,máda
Franco.

.

Este nú,m'e,ro foi visado;pelt
Oe.le:[8cão ,d,e" Ce·nsu.ra

Indústria Taviren�e

B'i:lbril'açfín grlrf¡ n tidét com. excelen ttl matéria prima, Expctl tam·
',se pm b)da" eb cures e modf'l()�,. Us mosaicos prpfL'rid(J� p·e·

los cun"trutores pela sua qualidade A duração ..
Fabricação de mOflaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
�louças, tuhot! em .:imento. etc -I�REÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábric,a de Mos'alcos La·ão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tt\\/I��

Preterir os MO�AI[O� LElO é co[lribuir para o prog¡esso de- TaVIR.


